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Educadores de mãos abanan 
Professores da cidade baiana onde FHC 
inaugurou projeto oficial de ensino vêm 
a Brasília reclamar de sàlários atrasados 
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Cleber Praxedes 
Da equipe do Correio 

E m fevereiro de 1995 o presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso foi ao município baia- 

no de Santa Maria da Vitória para dar 
uma aula inaugural, lançando o pro-
jeto "Acorda, Brasil. Está na hora da 
escola". Quase dois anos depois os 
professores do município vivem no 
abandono. Por isso eles'decidiram 
vir a Brasília para reclamar dos salá-
rios ao governo federal. 

"Os salários estão atrasados há 
Mais de seis meses. Existem servido-
res que não vêem dinheiro há quase 
18 meses", reclama o professor Val-
deci Augusto de Oliveira, chefe de 
uma comissão 
de docentes que 
realizouverda-
deira peregrina-
ção em busca de 
solução junto ao 
Ministério da 
Educação e visi-
tas aos deputa-
dos e senadores 
baianos no Con-
gresso Nacional. 

Não adiantou. 
Assim como che-
garam conti-
nuam hoje: de 
mãos abanando. 
"Pelo projeto 
lançado pelo 
presidente da 
República, a 
educação seria 
alavancada, pas 
sando a ser prioridade dos governos. 
Pode até ser, mas com certeza esque-
ceram de Santa Maria da Vitória", de-
sabafou o professor, que é diretor re-
gional da Associação dos Professores 
Licenciados da Bahia (APLB). 

De acordo com Valdeci, "os traba-
lhadores em educação vivem em cli-
ma de total indefinição. Não há calen-
dário de pagamento e qualquer notí-
cia sobre salários não passa de espe-
culação". O município tem 331 pro-
fessores, sendo que a maioria recebe 
salários de até R$ 100,00, menos que o 
salário mínimo nacional, R$ 112,00. 

AUDITORIA 
Outro dado repassado às autori-

dades pelo professor é que há dois 
anos a prefeitura local não investe 
na capacitação de boa parte de seus 
professores e as condições físicas  

das escolas são críticas, apesar dos 
repasses feitos pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) ao município. 

Na visita a Brasília os professores 
não conseguiram se encontrar com 
o ministro da Educação, Paulo Re-
nato, mas com o chefe de gabinete 
dele, Edson Machado. O então pre-
feito do município, Joaquim. Ferrei-
ra Campos, participou do encontro 
em 18 de dezembro. 

"Foi uma audiência muito produ-
tiva, pois ficou assegurado que este 
ano haverá, por 'parte do Ministério 
da Educação, uma auditoria em San-
ta Maria da vitória para verificar para 
onde foi o dinheiro repassado pelos 
convênios mantidos pelo FNDE", in-

formou o profes-
sor Valdeci. 

Segundo ele, 
no mesmo dia, 
em encontro 
com o deputado 
federal e líder do 
governo na Câ-
mara, Benito Ga-
ma, este se mos-
trou indignado 
com a situação, 
prometendo aju-
dar. Ficou na 
promessa: nada 
foi feito até agora 
para resolver o 
problema salarial 
dos professores. 

OFÍCIO • 
Em encontro 

mantido na últi-
ma semana como prefeito eleito de 
Santa Maria da Vitória, Neri Pereira 
Batista (PSC), es ite acendeu uma pe-
quena luz aos professores, mas não 
contentou a todos. Ele informou que 
tentaria pagar só aos professores con-
tratados. Os leigos — sem formação 
de magistério — vão continuar sem 
receber. São cerca de 100 que rece-
bem R$ 70,00 de salário. Do total de 
professores do Município, 190 rece-
bern hoje até R$ 100,00 de salário. E 37 
na faixa entre R$ 101,00 a R$ 200,00. 

Desesperados os professores ape-
laram aos vereadores. A APLB enca-
minhou ofício pedindo que abrissem 
mão dos salários para destinar a ver-
ba ao pagamento dos professores. O 
salário de cada vereador ultrapassa 
os R$ 10.400,00 e o dos 100 professo-
res leigos somados consumiriam R$ 
7.000,00. TambéM não adiantou. 

O presidente inaugura o "Acorda, Brasil. Está na hora da escola": reclamações de abandono dois anos depois 


